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RESUMO 
Esse trabalho se propõe à análise da inteligência artificial no contexto do comportamento organizacional. Tem 
por objetivo geral a discussão acerca da interseção entre o comportamento organizacional e a inteligência 
artificial com foco em sua aplicação, benefícios, desafios e perspectivas futuras. A metodologia adotada é a de 
pesquisa bibliográfica e qualitativa, já que se baseia em pesquisas realizadas por outros autores, a fim de fazer 
uma outra reflexão e dar uma interpretação com foco no atendimento do objetivo dessa pesquisa. A inteligência 
emocional se mostra um importante diferencial estratégico para os empreendimentos, pois traz reflexos e 
aplicações a fim de otimizar processos e amplificar performance que irão impactar de forma direta o 
comportamento organizacional. Apesar de trazer inúmeros benefícios, merece atenção seus efeitos colaterais, 
principalmente referente às questões éticas e de privacidade, o que vai requerer que as lideranças estejam 
preparadas para geri-las de forma satisfatória e que as organizações viabilizem a implementação de uma 
gestão de pessoas justa e equânime, ante a necessidade de realocação profissional. 
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Artificial intelligence as an ally of organizational behavior 

 
 
ABSTRACT 
This work proposes an analysis of artificial intelligence in the context of organizational behavior. Its general 
objective is to discuss the intersection between organizational behavior and artificial intelligence, focusing on 
its application, benefits, challenges, and future perspectives. The methodology adopted is bibliographic and 
qualitative research, as it is based on research conducted by other authors, in order to offer a different reflection 
and interpretation focused on meeting the objective of this research. Emotional intelligence proves to be an 
important strategic differentiator for businesses, as it brings reflections and applications to optimize processes 
and amplify performance that will directly impact organizational behavior. Despite bringing numerous benefits, 
its side effects deserve attention, especially regarding ethical and privacy issues, which will require leaders to 
be prepared to manage them satisfactorily and organizations to enable the implementation of fair and equitable 
people management, given the need for professional reallocation. 
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1. INTRODUÇÃO 

A evolução das tecnologias digitais tem impactado o mundo dos negócios, uma vez 

que agrega valor aos produtos e serviços e representa vantagem competitiva para as 

organizações. Nesse cenário desponta a inteligência artificial, que traz diversos benefícios 

de inovação em processos e análises o que otimiza a performance empresarial. No entanto, 

traz questões desafiadoras quanto a aspectos legais e éticos. 
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O objetivo do presente trabalho é demonstrar a relação entre o comportamento 

organizacional e a inteligência artificial com foco na aplicação de ferramentas, benefícios, 

desafios e perspectivas futuras. 

A metodologia adotada é a de pesquisa bibliográfica e qualitativa, já que se baseia 

em pesquisas realizadas por outros autores, a fim de fazer uma outra reflexão e dar uma 

interpretação com foco no atendimento do objetivo dessa pesquisa, 

A inteligência artificial é fruto da evolução tecnológica e do progresso social, os 

benefícios que pode trazer para as organizações, especialmente quanto à abordagem do 

comportamento organizacional, também trazem em seu bojo desafios e dilemas éticos que 

precisam ser adequadamente administrados pelas organizações e por seus gestores. Dessa 

forma, será extraído o melhor proveito de suas vantagens minorando as repercussões 

adversas. 

 

2. BREVE SÍNTESE SOBRE COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL 

O comportamento organizacional se pauta no estudo das pessoas na organização, 

leva em conta o pensar, o sentir e o agir sob o prisma das percepções, comportamento e 

decisões. Para sua devida análise, conta com auxílio da Psicologia, Sociologia, Antropologia 

Cultural e até da Economia. Através de seu estudo é possível entender a dinâmica das 

organizações, seu funcionamento e comportamento (Bustamante, 2023). 

Conceitualmente, de acordo com Menegon (2018), pode ser compreendido como o 

estudo sistemático das ações e atitudes das pessoas que possam interferir no desempenho 

profissional, tais como produtividade, absenteísmo, rotatividade, satisfação e cidadania 

organizacional (apoio mútuo entre colaboradores). 

De acordo com Bustamante (2023), para melhor compreensão dessa temática é 

preciso considerar os três pilares: organização, pessoas e trabalho em equipe. O 

funcionamento da organização pressupõe o esforço conjunto de um grupo de pessoas em 

prol de um objetivo comum, sendo assim, não pode ser realizado por uma única pessoa de 

forma eficaz e eficiente, em virtude da complexidade das tarefas envolvidas. 

Pode-se dizer que o comportamento organizacional é uma vantagem competitiva, 

pois traz a perspectiva de aprendizagem institucional que faz com que as organizações 

sejam mais eficazes. Além do viés individual, os processos interpessoais e os 

organizacionais também compõe a noção de comportamento organizacional 
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O capital humano é considerado o bem mais precioso de uma organização, a gestão 

desse aspecto se corporifica através da inclusão, da capacitação, do envolvimento e do 

crescimento dos envolvidos. Com o avanço tecnológico, uma boa gestão de recursos 

humanos é um importante diferencial competitivo, uma vez que transformações exitosas 

dependem do papel estratégico do capital humano para desenvolvimento da organização 

(Atanazio, et al., 2021). 

É de conhecimento amplo que cabe aos líderes o reconhecimento da importância de 

gerenciar pessoas com formas inovadoras, eficientes e eficazes, pois um clima 

organizacional satisfatório interfere diretamente na performance da empresa. 

 

3. INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL (IA) E COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL 

3.1 Conceituação e contextualização 

Preliminarmente, é mister ressaltar que a inteligência artificial tem o objetivo de 

facilitar a vida cotidiana, personalizar a interação do homem com a máquina, de modo que 

não deve ser vista como uma ameaça que pretende sobrepor a inteligência humana. 

 

O termo inteligência artificial designa um conjunto de princípios tecnológicos, 
softwares, métodos e disciplinas filosóficas que capacita os computadores a realizar 
funções entendidas até então como exclusivas do pensamento humano, entre elas 
perceber o significado da linguagem escrita ou falada, aprender e reconhecer 
expressões faciais e movimentos. Nesse contexto, a IA simula ou replica a 
inteligência e o comportamento humanos usando programas conhecidos como 
algoritmos. Esses algoritmos são “ensinados” a executar atividades humanas como 
entender linguagem escrita ou dirigir um carro (Flores; Bess, 2023, p. 24) 

 

A inteligência artificial, a partir dos anos 1980, tornou-se alvo de investimentos 

bilionários e passou a ser vista como uma ferramenta estratégica para as organizações. Nos 

anos 2000, ocorreu o Big Data, definido como a interação entre as tecnologias digitais para 

processamento de grande volume de dados com viés analítico. No entanto, a IA não se limita 

à alta tecnologia, podendo ser utilizada para melhorias no fluxo de trabalho, gestão de 

pessoas e gerenciamento de informações dentro das organizações, de modo a gerar valor 

para o negócio (Borges, 2023). 

O papel estratégico da inteligência artificial, nas organizações, abrange o 

aprimoramento no processo de tomada de decisão, no que tange às ferramentas analíticas, 

que transformam dados em conhecimento e informação. Também tem reflexo na otimização 

do relacionamento com stakeholders, através de processo de automatização e engajamento 
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de clientes e funcionários, incrementa ferramentas de comunicação e geração de relatórios, 

contribui para redução de custos e de gasto de tempo, além da diferenciação no mercado. 

 

3.2 O papel estratégico da IA para as organizações 

No que diz respeito à gestão de pessoas e comportamento organizacional, cabe 

destacar que, por ser uma área complexa, faz-se necessária atuação robusta de liderança 

do gerente de projetos do cotidiano. Nesse cenário a inteligência artificial desponta como 

uma ferramenta útil para que o foco seja dado às pessoas e com vistas à redução da 

burocracia. 

Desde o recrutamento, a inteligência artificial é uma importante aliada, pois coleta e 

cadastras as informações dos candidatos de forma dinâmica e eficiente, categoriza em 

bancos de dados que facilitará o trabalho dos recrutadores e otimiza a experiência do 

candidato. A vantagem do uso na IA em processo de recrutamento e seleção possibilitam 

que a análise seja impessoal, técnica e embasado em aspectos objetivos (de Castro; Hervé, 

2023). 

Frutos da IA, chatbots, são softwares que interagem com usuários, representam 

importantes utilitários na comunicação interna, proporcionam engajamento, conversa natural 

e humanizada, além da coleta de feedback que viabilizará a análise dos gestores quanto ao 

clima organizacional e consequente redução do turnover (de Castro & Hervé, 2023). 

Através do uso da inteligência artificial, necessidades de capacitação profissional 

serão identificadas e, de forma personalizada, sugeridos programas de desenvolvimento e 

treinamento, também é possível estimar o custo do investimento para os gestores. 

Além da oferta de novos produto e serviços, destaca-se o papel da inteligência 

artificial inserida em máquinas e equipamentos de produção, potencializando resultados. 

Desse modo, destaca-se o uso da IA nas organizações no que concerne “agilidade 

organizacional, eficiência operacional, aumento de receita e posicionamento competitivo. 

Sobre os fatores de sucesso, contempla o engajamento dos funcionários, aprendizado a 

partir de falhas, alinhamento tecnológico, cultura de apoio, suporte de parceiros 

tecnológicos, agilidade e suporte da liderança” (Borges, 2023, p.65). 

É imperioso abordar acerca da vantagem da automação e da análise preditiva, 

proporcionadas pela IA, que faz com que atividades que exigem criatividade e pensamento 

crítico possam ter maior destaque e ênfase frente a tarefas rotineiras, isso possibilita 

incremento na produtividade organizacional. 
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As transformações, conquistadas pela inteligência artificial, torna possível automatizar 

tarefas corriqueiras, processos repetitivos passam a ser desempenhados por máquinas, 

assim reduz a carga de trabalho, minimiza estresse e erro, redefine-se papeis dentro das 

organizações e criam-se novas funções, isso vai além de alteração estrutural da 

organização, pois contribui para engajamento, motivação e satisfação dos colaboradores 

(Borges, 2023). 

Sob o ponto de vista organizacional, a IA torna possível que os gestores, de forma 

otimizada, conheçam a empresa em que estão inseridos, o mercado de atuação do negócio, 

a concorrência e suas particularidades, os colaboradores, além de tornar mais fácil e efetivo 

o processo de tomada de decisão, pela possibilidade rápida de sintetização e análise das 

informações. 

O uso da inteligência artificial torna os processos mais sólidos, eficazes, 

desburocratizados, reduz erros, economiza tempo e dinheiro, além de incrementar a 

lucratividade. 

Ainda conforme de Castro; Hervé (2023), o uso de IA afeta diretamente o 

comportamento e as atitudes dos colaboradores, de modo que tem impacto relevante na 

cultura organizacional, seja pelo lado positivo ao aumentar o comprometimento e o senso 

de lealdade, tem o condão de gerar preocupações e ansiedades em virtude da 

automatização de procedimentos face à manutenção do emprego, desse modo contribui 

também para a disseminação de mentiras, intrigas e frustração. 

É papel de uma liderança eficiente harmonizar os instrumentos tecnológicos à cultura 

existente, de modo a minimizar a resistência às inovações, para que ressalte suas vantagens 

e busque mitigar seus efeitos colaterais, ou seja, a liderança moderna além de gerir pessoas 

é responsável por intermediar a interação dos colaboradores junto as máquina e aplicações. 

Sendo assim, é requerido que os líderes detenham as habilidades necessárias a fim 

de viabilizar que a tecnologia se paute em princípios eficientes e éticos, pois, embora auxilie 

na tomada de decisão, o julgamento ético e crítico deve ser do gestor, que se embasa numa 

abordagem de comunicação e empatia 

 

4. METODOLOGIA 

A metodologia de um artigo delineia os procedimentos empregados para conduzir a 

pesquisa, incluindo o tipo de estudo, a seleção da amostra, os métodos de coleta e análise 

de dados, considerações éticas e limitações do estudo. Sua descrição detalhada e 
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transparente é essencial para garantir a replicabilidade e a confiabilidade dos resultados, 

além de proporcionar uma base sólida para a interpretação e a generalização dos achados. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Em que pese todas as benesses obtidas pelo uso da inteligência artificial, é 

extremamente relevante abordar acerca de seus dilemas éticos que abrangem questões de 

direito à privacidade, discriminação e desigualdade social. 

A dificuldade da obtenção de modelos algoritmos transparentes e auditáveis trazem 

impactos principalmente para setores jurídicos e financeiros, ao causar problemas na 

interpretação de orientações e decisões, salienta-se que aspectos morais não são 

assimilados pela inteligência artificial (Belchior Junior, 2025). 

O algoritmo alimentado com dados que não têm o devido tratamento, quando aplicado 

ao recrutamento automatizado, reforça estereótipos e perpetua desigualdades, desse modo 

prejudica a diversidade no ambiente organizacional ao favorecer certos padrões em 

detrimento de outros. 

Além das questões de privacidade e proteção de dados pessoais, a inteligência 

artificial pode ser deturpada no que tange à segurança cibernética, pois proporciona a 

sofisticação de ataques virtuais, particularmente no que se refere à manipulação de 

informações e direitos autorais. 

Por fim, merece ser trazida à baila a questão do desemprego estrutural, decorrente 

da transição para um mercado de trabalho altamente robotizado, atrelados à questão do 

despreparo no implemento de políticas de recolocação profissional, que irão agravar 

desigualdades sociais e concentrar mais renda para grandes empresas (Belchior Junior, 

2025). 

Em que pese a constante evolução da tecnologia, principalmente no que tange à 

inteligência artificial, faz-se necessário elencar algumas habilidades humanas que não são 

supridas por meio da IA, tais como inteligência emocional, pensamento crítico, identificar e 

resolver problemas complexos, negociação, flexibilidade cognitiva, empatia, compreensão 

emocional, tomada de decisão considerando parâmetros éticos e morais, comunicação 

interpessoal, capacidade de improvisação (Muniz; Strafacci, 2025). 

No que concerne às perspectivas futuras, a inteligência artificial pode acarretar 

redução de postos de trabalho como um resultado adverso, porém esse fator pode ser 

ressignificado de modo a contribuir para qualificação, ampliação de habilidades e, com isso, 
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proporcionar transição de carreira. Uma vez que haja substituição de tarefas tradicionais, 

novas demandas surgem em decorrência desse aprimoramento, desse modo é viável que 

seja oportunizada capacitação profissional para realocação e preparo da força de trabalho 

 

6. CONCLUSÃO 

O objetivo desse artigo foi demonstrar os inegáveis são os benefícios que a 

inteligência artificial traz para as organizações, desde a automação de tarefas de rotina que 

otimizam a atuação da força de trabalho à contribuição com a tomada de decisão, através 

das análises preditivas. 

Isto posto, foi possível verificar a interseccionalidade no comportamento 

organizacional de forma direta, essas benesses otimizam a performance empresarial e 

maximizam seus lucros, além de diferenciar e destacar a organização no mercado perante 

seus concorrentes. 

Nesse diapasão há alguns desafios a serem suscitados que trazem questões éticas, 

de privacidade e também sobre a necessidade de capacitação e realocação de mão de obra 

que terá suas atribuições executadas de forma automatizada. Todavia essas questões não 

devem ser encaradas como entraves ou desestímulos, pois a inovação, o aperfeiçoamento 

e as alterações fazem parte da inevitável e benvinda evolução social. 

Sendo assim, é necessário maturidade da gestão organizacional para lidar com os 

desafios inerentes a esses avanços. A inteligência artificial deve ser vista como uma aliada 

facilitadora e não como uma ameaça ao status quo, desse modo, os gestores e líderes 

devem ser capacitados de forma contínua, a fim de serem catalisadores da mudança e do 

aperfeiçoamento no intuito de potencializar seus benefícios e minorar os efeitos colaterais. 

 

REFERÊNCIAS 
 
ATANAZIO, A., et al. A Inteligência Artificial transformando o RH do futuro: um estudo de 
caso sobre a tecnologia e a diversidade no mercado de trabalho. Refas - Revista Fatec 
Zona Sul, [S. l.], v. 7, n. 4, p. 1–16, 2021. 
 
BELCHIOR JUNIOR, M. A. Avaliação do Impacto da Maturidade em Gestão da 
Inteligência Artificial no Desempenho Organizacional. Dissertação de Mestrado, Escola 
Superior de Propaganda e Marketing, São Paulo. 2025. 
 
BORGES, A. F. S. Uso estratégico da inteligência artificial nas organizações. Tese de 
Doutorado, Escola Politécnica, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2023. 
 



Gestão, Tecnologia e Inovação – ISSN: 2595-3370  

Vol. 6, No. 1                                                                                                                8 

BUSTAMANTE, A. C. R de M. Comportamento organizacional e ética. Curitiba: 
Contentus, 2023 
 
DE CASTRO, L. A.; HERVÉ, M. Pessoa vs máquina: uma análise dos impactos da 
inteligência artificial na gestão de pessoas. Gestão e Gerenciamento, [S.l.], n. 23, out. 
2023. ISSN 2447-1291 
 
FLORES, M. J das; BESS, A. L. Inteligência Artificial Aplicada a negócios. 1ª ed. 
Curitiba: Editora Intersaberes, 2023 
 
MENEGON, L. F.; MORENO, A. Comportamento organizacional. 2ª ed. São Paulo: 
Pearson Education do Brasil, 2018. 
 
MUNIZ, A.; STRAFACCI, G. Inteligência Artificial para Negócios: aprenda como dez 
empresas brasileiras geraram resultados com IA. Rio de Janeiro: Brasport, 2025. 


